Campanha da fraternidade 2009 

A idéia da campanha da Fraternidade nasceu de um movimento idealizado pelas Cáritas Brasileira, fundada em 1957. Em 1961 lançou-se na Arquidiocese de Natal, Rio Grande do Norte,, a primeira Campanha da fraternidade, em âmbito local, tornando-se o embrião de um projeto marcado pela Ação Social da CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Pela primeira vez, em nível nacional, foi lançado o projeto, realizado na Quaresma  de 1964, sob o impulso renovador do Concílio Vaticano II, tendo como tema: “Igreja em Renovação” e lema: “Lembre-se: Você também é Igreja”. Realizadas já quarenta  e quatro Campanhas   da Fraternidade, para 2009, a Igreja convida a refletir sobre o tema: “Fraternidade e Segurança Pública” e com o lema “ A paz é fruto da Justiça” (Isaias 32,17).

A Secretaria Geral da CNBB “ pretende com esta  Campanha 2009 debater a segurança pública, com a finalidade de colaborar na criação de condições para que o Evangelho seja mais bem vivido em nossa sociedade por meio da promoção de uma cultura de paz, fundamentada na justiça social. Diariamente – lembra a CNBB – chegam de todos os cantos do País notícias de injustiças e violência as mais diversas. Nossa sociedade se torna cada vez mais insegura, e a convivência entre as pessoas é cada vez mais difícil e delicada.

A CNBB quer contribuir para que esse processo seja revertido através da força transformadora  do evangelho. Todos somos convidados a uma profunda conversão, e a assumir as atitudes e opções de Jesus, únicos valores capazes de garantir, de verdade, a eficaz construção de uma sociedade mais justa e solidária e, consequentemente, mais segura.

Celebrar a Quaresma implica, tambem, assumir juntos, num autêntico mutirão, como povo de deus, a busca da paz e da concórdia, autênticos dons de Deus, mas frutos, também de nossa corresponsabilidade. A dimensão comunitária da Quaresma é, entre nós, no Brasil,vivenciada e assumida pela Campanha da Fraternidade. Focalizando a cada ano uma situação específica da realidade social, a Campanha da Fraternidade nos ajuda  a viver concretamente a experiência da Páscoa de Jesus na vida do povo. Ela mantém e fortalece o espírito quaresmal” (cfe manual da CF 2009).

A reflexão sobre “Fraternidade e segurança pública” vem, muito a propósito diante desta falta de segurança em que vivemos: assaltos a cada momento, roubos, assassinatos, quando, até quem deveria proteger a sociedade, enlameia-se na insegurança total. Todos queremos viver num país seguro, mas não a custas apenas de uma ordem social repressiva. A segurança  que almejamos não virá nem da adoção da pena de morte nem do exército nas ruas, ma brotará do pão das mesas, da terra partilhada, do trabalho com dignidade, da igualdade de oportunidades, da saúde e educação para todos. A segurança que desejamos virá de um trabalho longo de educação para uma cultura de paz, que transforme a mente e a prática    das pessoas e grupos, ajudando-os a descobrir os instrumentos da não-violência e da reconciliação para fazer face  à violência e à injustiça. Desejamos uma justiça mais ágil, uma justiça para todos e não só condenar os pobres e pequenos, privilegiando os grandes ladrões. “A lei para os adversários, se aplica; para os amigos, se interpreta”. E Thomas Jefferson ensina: “Quando os homens são puros, as leis são desnecessárias; quando são corruptos, as leis são inúteis”. É o que vemos nos nossos governos e em grande parte da sociedade. Não nos esqueçamos: “APAZ É FRUTO DA JUSTIÇA” (Isaías 32,17).
